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Resumo 

 

Insetos são membros de vital importância das comunidades bióticas. 

Atualmente, constituem o grupo dominante de animais na Terra. Porém, 

mesmo sendo um grupo de elevada importância nos mais diversos ambientes, 

a sua dados sobre este grupo são praticamente inexistentes nas marismas 

brasileiras. Desta forma com o objetivo de descrever a composição e a 

estrutura (em nível de família) da fauna de insetos do solo de uma marisma da 

Ilha da Pólvora, estuário da Lagoa dos Patos, foram instaladas 15 armadilhas 

do tipo Pitfall na marisma raramente alagada com coletas semanais no período 

de novembro de 2009 a outubro de 2010. Foram coletados 5.754 insetos 

compreendendo 78 famílias e 12 ordens. A ordem mais abundante foi 

Hymenoptera seguida por Diptera, Collembola e Coleoptera. Em relação às 

famílias, Formicidae foi a mais abundante, seguida por Entomobryidae, 

Staphylinidae e Drosophilidae. Mesmo a marisma da Ilha da Pólvora sofrendo 

constantemente alagamento a diversidade de insetos de solo é bastante 

elevada (Ds= 0,9056) sendo os fatores que mais influenciam na taxa de 

atividade destes insetos são temperatura (p=0,009), umidade relativa do ar 

(p=0,049) e precipitação (p=0,019). Esses fatores podem estar diretamente 

relacionados aos picos de abundância nos meses de março e abril. Porém 

ainda não se conhece qual o grau da influência destes fatores no ciclo de vida 

dos insetos nas marismas, nem qual o papel destes insetos nas marismas do 

estuário da Lagoa dos Patos, sendo necessários estudos mais aprofundados 

para se conhecer a importância destes organismos para este ecossistema. 
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Abstract 

 

Insects are vital members of biotic communities. Currently, they constitute the 

dominant group of animals on Earth. However, even though a group of high 

importance in many different environments, their data on this group are virtually 

nonexistent in the Brazilian coastal marshes. Thus in order to describe the 

composition and structure (family level) of the insect fauna of the soil of a salt 

marsh of the Pólvora island, on the Patos Lagoon estuary, 15 pitfall traps were 

installed in the rarely flooded marsh with weekly collections from November 

2009 to October 2010. 5,754 insects were collected comprising 78 families and 

12 orders. The order Hymenoptera was most abundant followed by Diptera, 

Collembola and Coleoptera. For families, Formicidae were the most abundant, 

followed by Entomobryidae, Staphylinidae and Drosophilidae. Even with 

Pólvora island salt marsh suffering constantly flooding, the diversity of soil 

insects is quite high (Ds = 0.9056) and the factors that most influence the rate 

of activity of these insects are temperature (p = 0.009), relative humidity (p = 

0.049) and precipitation (p = 0.019). These factors can be directly related to the 

peaks of abundance in the months of March and April. But is not yet known 

what is the degree of influence of such factors in the life cycle of insects in the 

marshes, or what is the role of insects in the marshes of the estuary on the 

Patos Lagoon. Further studies are needed in order to know the importance of 

these organisms to this ecosystem. 
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1- Introdução 

Insetos são membros de vital importância das comunidades bióticas. 

Atualmente, constituem o grupo dominante de animais na Terra (Triplehorn & 

Johnson 2011). Estão distribuídos em numerosas comunidades que 

compreendem cerca de 70% das espécies animais conhecidas (Dummel et al. 

2001), ocupando praticamente todos os ambientes com elevadas densidades 

populacionais e grande diversidade de espécies e de habitats. Os insetos 

possuem grande capacidade de dispersão, seleção de ambientes e de 

hospedeiros, além de sua dinâmica populacional ser altamente influenciada 

pela heterogeneidade dentro de um mesmo habitat (Thomazini & Thomazini 

2000). Também são importantes pelo seu papel no funcionamento dos 

ecossistemas naturais, atuando como predadores, parasitos, fitófagos, 

saprófagos ou polinizadores (Ehrlich et al. 1980; Boer 1981; Rosenberg et al. 

1986; Souza & Brown 1994). 

A abundância dos insetos está diretamente relacionada com a 

sazonalidade (Wolda 1988), uma vez que sua riqueza e abundância são 

diretamente influenciadas pela temperatura, umidade e precipitação 

(Gonçalves-Alvin & Fernandes 2001; Oliveira et al. 2006). Segundo Silva et al. 

(2011) existe uma forte correlação entre a estação chuvosa e sazonalidade de 

insetos. Nos trópicos, o período de atividade dos insetos é, em média, maior do 

que em áreas temperadas (Silva et al. 2011). A porcentagem de espécies 

ativas durante todo o ano é maior nas zonas tropicais e os picos de abundância 

são menos bem definidas do que nas áreas temperadas. Porém em regiões 

onde há estações bem definidas existe um gradiente de sazonalidade mais 

acentuado (Silva et al. 2011).  
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Os insetos influenciam a dinâmica dos ecossistemas por atuarem na 

decomposição da serrapilheira, polinização, supressão do crescimento de 

plantas ou servindo de alimento para carnívoros (Seastedt & Crossley 1984). 

Cerca de 90% dos artrópodes presentes nas marismas são insetos, dos quais 

aproximadamente 130 espécies são fitófagas, algumas generalistas, mas a 

maioria é especialista na sua alimentação e escolha da planta para 

permanência e reprodução (Adam 1993). Mesmo sendo um grupo de tamanha 

importância, a maior parte dos estudos da entomofauna em marismas 

concentra-se principalmente na América do Norte (Kratzer & Batzer 2007; 

Hines et al. 2005; Fegan & Denno  2004; Rand 2002) e na Europa (Gröning et 

al. 2006; Finch & Krummen  2007; Hemminga & van Soelen 1988). Tais estudos 

indicam que as marismas são importantes para o ciclo de vida de Hemiptera, 

Coleoptera e Diptera. Por outro lado, há uma grande carência de informações a 

respeito destes insetos na América do Sul, em especial na costa brasileira, onde 

os trabalhos são praticamente inexistentes, salvo o realizado por Dummel et al. 

(2011). Espécies das maiores ordens de insetos são registradas nas marismas: 

Diptera, Coleoptera e Hemiptera são predominantes, compreendendo mais de 

75% do número total de espécies registradas (Cheng 1976).  

Com grande importância ecológica, os Diptera constituem-se em um dos 

grupos de insetos de maior presença nas marismas europeias, salientando-se 

Chironomidae (Hashimoto 1976), Ceratopogonidae (Linley 1976), Culicidae 

(O’Meara 1976) e Tipulidae (Cheng 1976) como as mais abundantes nestes 

ambientes. Responsável pela proliferação de doenças tropicais, como a febre 

amarela e a dengue, as espécies de Aedes (Culicidae, Aedini) compreendem 

um grupo de mosquitos de fácil colonização rural, peri-urbana e urbana, como 
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A. aegypti e A. albopictus (Chiaravalloti-Neto et al. 2002), podendo ser 

encontrados em regiões estuarinas (MacKenzie 2005).  

Hemiptera é um grupo marcante nas marismas da Europa e América do 

Norte, por estar presente tanto no ambiente aquático, com a subordem 

Heteroptera, quanto no terrestre, com a dominância da subordem 

Auchenorrhyncha. Segundo Andersen & Polhemus (1976) e Triplehorn & 

Johnson (2005), das seis famílias pertencentes à infra-ordem Gerromorpha 

(Subordem Heteroptera), Gerridae, Veliidae, Mesoveliidae e Hermatobatidae 

possuem hábito semiaquático em ambientes costeiros. Gelastocoridae, 

Ochteridae e Corixidae componentes da macrofauna dulcícola, também estão 

presentes neste ecossistema (Polhemus 1976; Scudder 1976). Na vegetação, 

os Auchenorrhyncha são o grupo dominante, representados principalmente 

pelas cigarrinhas fitófagas Delphacidae, Cicadellidae e Miridae, e servem como 

ferramenta indicadora de fragmentação vegetal por muitas espécies possuírem 

o hábito monófago (Hines et al. 2005). Proklesia marginata e P. dolus 

(Delphacidae) são os herbívoros mais abundantes em Spartina alterniflora, 

atingindo grandes densidades, atravessando o inverno como ninfas aninhadas 

na serrapilheira sobre as novas plântulas de S. alterniflora (Denno et al. 2000, 

2005).  

O registro de Coleoptera em zonas costeiras tem sido geralmente 

fragmentado (Foster 2000; Luxton 2000). A distribuição de Coleoptera nas 

assembleias da costa nordeste da Inglaterra foi investigada por Eyre & Luff  

(2005), outros  trabalhos  focalizaram apenas grupos específicos de Coleoptera 

(Handke & Menke 1995; Desender & Maelfait 1999; Hammond 2000). No 

Brasil, Dutra & Miyazaki (1995) fizeram um levantamento dos insetos da Ilha do 
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Mel, PR. Macedo et al. (2004) inventariaram a  fauna de besouros fitófagos da 

Restinga de Jurubatiba, RJ, e Dummel et al.  (2011)  compararam a fauna de 

besouros de uma restinga com uma marisma, localizada no estuário da Lagoa 

do Patos. 

É possível dividir todos os besouros de acordo com o seu modo de vida 

em dois grupos artificiais: habitantes do solo e da vegetação marginal. A 

principal diferença entre esses dois grupos é que, na maioria dos casos, as 

larvas e os adultos habitantes da vegetação marginal ocupam diferentes nichos 

ecológicos e tróficos (Odum 1988). As larvas de muitas espécies de 

Cerambycidae, Lucanidae e Elateridae apresentam hábito xilófico, enquanto 

que os adultos são antófilos (Anichtchenko 2006). Quase todas as espécies 

deste grupo têm boa capacidade de voar, ou seja, facilidade de dispersão em 

busca de áreas apropriadas (Dale et al. 1995; Costa et al. 2009). 

Em contrapartida, na maioria dos casos as larvas e adultos de habitantes 

do solo ocupam o mesmo nicho ecológico e, muitas vezes, quase o mesmo 

nicho trófico, como é o caso de Carabidae e Staphylinidae (Gallo et. al. 2002). 

Muitas espécies desse grupo perderam ou têm reduzida a sua capacidade de 

voo, e suas áreas geográficas são muito limitadas (Anichtchenko 2006). Os 

besouros da família Scarabaeidae são detritívoros, promovendo a remoção e 

reingresso da matéria orgânica no ciclo de nutrientes, aumentando a aeração 

do solo e prolongando a sua capacidade produtiva (Milhomem et al. 2003).  

Sendo assim características de um solo, bem como a sua qualidade são 

determinadas em grande parte pela interação deste com os organismos 

presentes. Essa interferência pode ser clara em processos tais como na 

decomposição, ou menos óbvia como no caso da textura e estrutura do solo ou 



15 

  

capacidade de retenção de água. Nos últimos anos, vários trabalhos têm sido 

feitos para caracterizar os solos de marismas (Otero & Macías 2003), sendo 

dada atenção especial a importantes processos biogeoquímicos característicos 

deste ambiente (Mendonça et al. 2004) e produção/exportação/decomposição 

da matéria orgânica derivada de sua vegetação (Costa 1998), porém são 

praticamente inexistentes os trabalhos descrevendo a entomofauna de solo de 

marismas, restando uma lacuna importante na compreensão deste tipo de 

ambiente. Desta forma o objetivo deste trabalho foi descrever a composição e a 

estrutura (em nível de família) da fauna de insetos do solo de uma marisma da 

Ilha da Pólvora, estuário da Lagoa dos Patos.  

 

2- Materiais e Métodos 

 

2.1- Área de estudo  

 

O estudo foi realizado na Ilha da Pólvora (32°01’S, 52°06’W), localizada no 

estuário da Lagoa dos Patos, município de Rio Grande, RS (Fig. 1). Com uma 

área total de 45 ha, a Ilha da Pólvora se apresenta quase totalmente coberta 

por marismas, e é possível caracterizar três diferentes estratos vegetais, 

compostos de distintas comunidades vegetais dependentes do grau de 

inundação: Marismas inferiores ou marismas frequentemente alagadas (MFA) 

(> 40% do tempo) com nível médio de água (NMA) entre + 0,10 e – 0,50m são 

dominadas por Spartina alterniflora, Scirpus olneyi e Scirpus maritimus. 

Marismas intermediárias ou marismas esporadicamente alagadas (MEA) (10 – 

25% do tempo) com NMA entre + 0,10 e + 0,30m, são dominadas pela 
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cobertura de Spartina densiflora e/ou Scirpus olneyi. As marismas raramente 

alagadas (MRA) por águas salobras (menos de 10% do ano) localizam-se entre 

+ 0,40 e + 0,80 do NMA e são dominadas pela densa cobertura de Juncus 

krausii (anteriormente identificado como Juncus effusus) (Costa 1998) e 

Myrsine parvifolia (Costa et al. 2003). 

A região costeira do Rio Grande do Sul caracteriza-se por apresentar um 

clima subtropical marítimo. Segundo a classificação de Köeppen, o clima é do 

tipo Cfa, com chuvas bem distribuídas e verões rigorosos. As temperaturas no 

verão oscilam entre 17º e 32ºC, com média de 24,5ºC e de 6º a 17ºC no 

inverno, com média de 11,5º C. A pluviosidade média é de 1.317 mm/ano 

(Vieira & Rangel 1983).  

                             

                                              

Figura 1 - Imagem de satélite do estuário da Lagoa dos Patos, Rio Grande, RS, 

com indicação da área de estudo, na Ilha da Pólvora. (Modificado de Seeliger 

et al 2004)  
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2.2- Metodologia de coleta 

 

Durante o período de novembro de 2009 a outubro de 2010 foram 

instaladas 15 armadilhas do tipo pitfall na MRA em pontos definidos 

preferencialmente pela presença dos arbustos de M. parvifolia. A armadilha é 

constituída de um frasco coletor (diâmetro de 15 cm por 10 cm de altura) 

enterrado no solo de maneira que a abertura fique ao nível da superfície. A 

armadilha pitfall foi coberta, ainda, por uma prancha de madeira, com suporte 

elevado do solo por 10 cm, a qual evitou o acúmulo de água da chuva no 

interior da armadilha. Os insetos que se deslocam no solo caem dentro do 

recipiente, que contem álcool (70%) e algumas gotas de detergente, para a 

quebra da tensão superficial (Fig. 2). As armadilhas foram enterradas no solo a 

50 cm do caule de M. parvifolia, permanecendo no campo durante o período de 

sete dias. Semanalmente o material coletado era recolhido e a armadilha 

instalada novamente. Após a coleta o material foi levado ao Laboratório de 

Crustáceos Decápodos (LCD) do Instituto de Oceanografia, onde foram 

acondicionados em frascos de vidro com álcool 70% com etiquetas de 

identificação. Em seguida, o material coletado foi triado e contado em nível de 

ordem e família segundo Triplehorn & Johnson (2005) e Merritt & Cummins 

(1996).  
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Figura 2 - Esquema de armadilha pitfall (Modificado de Almeida et al. 1998), 

instalado na Ilha da Pólvora, estuário da Lagoa dos Patos. 

 

2.3- Dados Abióticos 

 

Os dados meteorológicos foram obtidos pela Estação Meteorológica do 

INMET, gerenciada pela Universidade Federal do Rio Grande, situada no 

Campus da Universidade. Esta dista do ponto de coleta aproximadamente 3 

km. Os fatores abióticos mensurados foram: precipitação, umidade relativa, 

temperatura média e nível médio da lagoa (NML). O NML foi estimado no ponto 

de monitoramento do programa de Pesquisa Ecológica de Longa Duração-

PELD (www.peld.furg.br), localizado na Ilha da Pólvora. Foram adicionados 

dados de salinidade coletados do banco de dados do Laboratório de 

Crustáceos Decápodos (IO-FURG), que possui dados de salinidade diária em 

sete pontos do estuário da Lagoa dos Patos, cobrindo a área de estudo. 
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2.4- Análise dos Dados 

 

Os dados das capturas foram relacionados com os dados abióticos 

através da analise de correspondência canônica. Os parâmetros ambientais 

analisados foram: temperatura, precipitação, umidade relativa do ar, salinidade 

e nível médio da lagoa (NML). Foram calculados os índices de diversidade (Ds) 

e dominância (I) de Simpson. 

 

2.5- Frequência relativa das famílias 

 

Neste estudo, a frequência relativa representou a participação 

percentual do número de indivíduos da família em relação ao total de 

indivíduos coletados. Utilizando-se a equação: 

 

F=n/Nx100 

Onde, F= frequência relativa, n= número de indivíduos de cada família. 

N= número total de indivíduos coletados. 

 

2.6- Constância de famílias 

 

Foi obtida através do percentual de ocorrência das famílias nas coletas: 

C=p/Nx100 

Onde, C= constância, p= número de coletas contendo a família, N= 

número de coletas. 
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Posteriormente, as famílias foram adequadas em categorias, segundo a 

classificação de Bodenheimer (1955) em: 

Famílias constantes – presentes em mais de 50% das coletas. 

Famílias acessórias – presentes em 25% a 50% das coletas. 

Famílias acidentais – presentes em menos de 25% das coletas. 

 

2.7- Curva de Acumulação 

 

Para indicação de riqueza de famílias em função do esforço amostral foi 

construída uma curva de acumulação, na qual o número de amostras é plotado 

na abscissa e o número acumulativo de famílias no eixo das ordenadas 

(Ricklefs 1996). Foram utilizados os estimadores de riqueza Bootstrap e 

Michaelis-Menten. 

 

3- Resultados 

 

3.1- Frequência e Constância de famílias 

 

Foram coletados e identificados 5.754 insetos compreendendo 78 famílias 

em 12 ordens (Tabela 1). A ordem mais abundante foi Hymenoptera com 2.329 

indivíduos, seguida por Collembola, 1.298, Diptera com 1.233, e Coleoptera, 

642. Em relação às famílias, Formicidae (Hymenoptera) foi a mais abundante 

com 2280 indivíduos coletados, seguida por Entomobryidae (1.149), 

Staphylinidae (404) e Drosophilidae (389) (Tabela 1). 

Hymenoptera contou com 17 famílias capturadas, com dominância das 

formigas (Fig. 3). Já Coleoptera contou com 17 famílias, sendo Staphylinidae e 



21 

  

Nitidulidae as mais representativas (Fig. 4). Entomobryidae foi a dominante da 

Ordem Collembola (Fig. 5).  

A ordem Diptera é dividida em duas subordens, Brachycera e 

Nematocera, representada pelas moscas e mosquitos, respectivamente. Dentre 

as 20 famílias de Diptera capturadas no período, 13 delas são de moscas e 

apenas sete de mosquitos. As famílias de Brachycera mais abundantes são 

Drosophilidae, Ephidridae e Phoridae (Fig. 6). Em Nematocera, as famílias 

mais abundantes são Sciaridae, Mycetophilidae e Tipulidae (Fig. 7). 

Dentre as famílias capturadas, apenas quatro foram classificadas como 

constantes: Formicidae, Nitidulidae, Staphylinidae e Entomobryidae. 

Formicidae esteve presente em 100% das amostras. Staphylinidae foi 

capturada em 75% do total de amostras. Nitidulidae e Entomobryidae estiveram 

presentes em 71,9% das amostras. Classificadas como acessórias foram 

Gryllidae, Drosophilidae, Ephidridae, Tachinidae, Mycetophilidae, Sciaridae, 

Tipulidae e Blattidae. As demais 66 famílias obtiveram constância menor que 

25%, sendo classificadas como acidentais. 
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Tabela 1 - Número de indivíduos e frequência absoluta por famílias de Insecta, 

capturados por armadilha pitfall de novembro de 2009 a outubro de 2010 na 

Ilha da Pólvora, Estuário da Lagoa dos Patos, RS. 

Ordem Família TOTAL Freq % Ordem Família TOTAL Freq % 

Dermaptera Forficulidae 38 0,66 Coleoptera Staphylinidae 404 7,02 

Hymenoptera Formicidae 2280 39,62   Tenebrionidae 1 0,02 

  Apidae 1 0,02 Hemiptera Anthocoridae 1 0,02 

  Bethylidae 2 0,03   Aphididae 1 0,02 

  Braconidae 10 0,17   Cercopidae 2 0,03 

  Ceraphronidae 1 0,02   Cicadellidae 4 0,07 

  Chalcidoidea 3 0,05   Delphacidae 4 0,07 

  Cynipidae 13 0,23   Lygaeidae 1 0,02 

  Diapriidae 4 0,07   Pentatomidae 2 0,03 

  Dryinidae 1 0,02   Reduviidae 1 0,02 

  Encyrtidae 1 0,02 Orthoptera Gryllidae 157 2,73 

  Eulophidae 5 0,09   Gryllotalpidae 2 0,03 

  Gasteruptiidae 1 0,02 Lepidoptera Sphingidae 1 0,02 

  Ichneumonidae 3 0,05   Saturniidae 1 0,02 

  Mymariidae 2 0,03 Isoptera Termitidae 1 0,02 

  Pteromalidae 1 0,02 Diptera Calliphoridae 13 0,23 

  Sphecidae 1 0,02   Conopidae 14 0,24 

  Vespidae 1 0,02   Dolichopodidae 46 0,80 

Collembola Entomobryidae 1149 19,97   Drosophilidae 389 6,76 

  Poduridae 58 1,01   Ephidridae 249 4,33 

  Sminthuridae 91 1,58   Lauxaniidae 6 0,10 

Coleoptera Anthicidae 5 0,09   Muscidae 4 0,07 

  Bostrichidae 9 0,16   Phoridae 121 2,10 

  Carabidae 5 0,09   Psychodidae 32 0,56 

  Chrysomelidae 7 0,12   Sargophagidae 5 0,09 

  Clambidae 1 0,02   Tachinidae 50 0,87 

  Corylophidae 3 0,05   Tephritidae 1 0,02 

  Curculionidae 2 0,03   Tethinidae 1 0,02 

  Dermestidae 3 0,05   Cecidomyiidae 6 0,10 

  Dytiscidae 1 0,02   Ceratopogonidae 9 0,16 

  Elateridae 5 0,09   Chironomidae 16 0,28 

  Euglenidae 1 0,02   Mycetophilidae 95 1,65 

  Latridiidae 1 0,02   Scatopsidae 3 0,05 

  Nitidulidae 154 2,68   Sciaridae 103 1,79 

  Phalacridae 4 0,07   Tipulidae 70 1,22 

  Ptilodactylidae 3 0,05 Blattaria Blattellidae 1 0,02 

  Scarabaeidae 18 0,31   Blattidae 43 0,75 

  Scolytidae 1 0,02 Psocoptera Ptiloneuridae 3 0,05 

  Silphydae 1 0,02 Trichoptera Leptoceridae 1 0,02 

          TOTAL 5754 100 
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3.2- Diversidade e Dominância 

 

A análise de diversidade demonstrou que a área possui elevado índice de 

diversidade (Ds= 0,9056) e baixa dominância (I=0,0944). A maior diversidade 

ocorreu no mês de setembro (Tab. 2). Já a maior dominância ocorreu no mês 

de agosto (Tab. 2). O mês de dezembro não houve capturas devido ao 

alagamento da Ilha e a alta taxa de precipitação (89 mm) desta forma, não há 

índice para o mês. 

 

Tabela 2 - Índices de dominância (I) e, diversidade (Ds) de Simpson e 

abundâncias mensais de Insecta capturados com armadilha pitfall em área uma 

marismas da Ilha da Pólvora, estuário da Lagoa dos Patos. 

  I Ds S 

Nov 0,47 0.52 1483 

Dez 0 0.00 0 

Jan 0.45 0.54 196 

Fev 0.46 0.53 261 

Mar 0.47 0.52 897 

Abr 0.56 0.43 1275 

Mai 0.46 0.53 256 

Jun 0.64 0.35 370 

Jul 0.54 0.45 76 

Ago 0.99 0.00 216 

Set 0.29 0.70 490 

Out 0.45 0.54 234 

Total 0.0944 0.9056   

 

3.3- Sazonalidade 

 

Dentre as 78 famílias capturadas no período apenas 13 apresentaram 

sazonalidade. Formicidae, Entomobryidae, Staphylinidae, Nitidulidae, 
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Dolichopodidae, Drosophilidae, Tachinidae e Blattidae foram mais abundantes 

nos meses de março e abril (Fig 8). Já Ephydridae, Mycetophylidae, 

Psychodidae, Sciaridae e Tipulidae foram mais abundantes nas capturas dos 

meses de junho, julho, agosto e setembro (Fig. 9). O gráfico foi transformado 

no log (x +1) a fim de reduzir a discrepância entre os valores. Ocorreu um 

aumento expressivo do número de famílias até o mês de maio e depois uma 

leve estabilização durante os meses de inverno, com um incremento no 

número de famílias de insetos nos últimos meses de amostragem. 

Agrupando as coletas por estações do ano, as maiores capturas 

ocorreram nos períodos de outono e primavera (Fig. 10). A maior riqueza de 

famílias ocorreu na primavera, seguidos pelo verão e o outono com o mesmo 

número de famílias. No inverno, a riqueza de famílias foi menor (Fig. 11). 

Apenas 14 famílias estiveram presentes em todas as estações. A primavera foi 

a estação do ano com mais famílias exclusivas, 17. O verão contou com seis 

famílias exclusivas, o outono e o inverno com oito famílias que ocorreram 

somente nestas estações (Fig. 12).  

 

3.4- Correlação das capturas com os dados Abióticos 

 

A atividade dos insetos na marisma da Ilha da Pólvora está positivamente 

relacionada com a temperatura (p=0,009), umidade relativa do ar (p=0,049) e 

precipitação (p=0,019).  

O conceito de “atividade” empregado nesse estudo correspondeu a 

qualquer atividade realizada pelos insetos na superfície do solo e que 
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potencializaram sua captura (e. g. deslocamentos associados ao 

forrageamento, à transição entre ambientes ou à atividade reprodutiva). 

Desse modo, a atividade foi estimada por meio da taxa de captura dos 

animais (Marques et al. 2000) em armadilhas pitfall. Os demais dados abióticos 

não apresentaram correlação significativa. 

  

   

Figura 3- Abundância de Hymenoptera capturadas por armadilha pitfall na Ilha 

da Pólvora, estuário da Lagoa dos Patos, Rio Grande-RS. A – Frequência de 

Formicidae e demais famílias. B- Frequência das demais Famílias de 
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Hymenoptera capturadas no período. Famílias parasitoides representadas com 

*. 

  

 

Figura 4- Frequência de Coleoptera capturada por armadilha pitfall na Ilha da 

Pólvora, estuário da Lagoa dos Patos, Rio Grande-RS. A – Frequência de 

Staphylinidae, Nitidulidae e demais famílias. B- Frequência das demais 

Famílias de Coleoptera capturadas no período. 
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Figura 5- Frequência de Collembola capturados por armadilha pitfall na Ilha da 

Pólvora, estuário da Lagoa dos Patos, Rio Grande-RS. 
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Figura 6- Frequência de Diptera: Brachycera capturados por armadilha pitfall na 

Ilha da Pólvora, estuário da Lagoa dos Patos, Rio Grande-RS. A – Frequência 

de Drosophilidae, Ephidridae, Phoridae e demais famílias. B- Frequência das 

demais famílias de Diptera-Brachycera capturadas no período. 
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Figura 7- Frequência de Diptera: Nematocera capturados por armadilha pitfall 

na Ilha da Pólvora, estuário da Lagoa dos Patos, Rio Grande-RS. A – 

Frequência de Sciaridae, Mycetophilidae, Tipulidae e demais famílias. B- 

Frequência das demais famílias de Diptera: Nematocera capturadas no 

período.  
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Figura 8- Variabilidade sazonal das principais famílias de insetos capturados 

por pitfall no periodo de novembro de 2009 a outubro de 2010, na marisma da 

Ilha da Pólvora, estuário da Lagoa dos Patos, Rio Grande-RS. 
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Figura 9- Variabilidade sazonal das principais famílias de insetos capturados 

por pitfall no periodo de novembro de 2009 a outubro de 2010, na marisma da 

Ilha da Pólvora, estuário da Lagoa dos Patos, Rio Grande-RS. 

 

 

 

Figura 10 – Número de indivíduos capturados por armadilha pitfall por estação 

do ano no periodo de novembro de 2009 a outubro de 2010, na marisma da 

Ilha da Pólvora, estuário da Lagoa dos Patos, Rio Grande-RS. 
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Figura 11 – Riqueza de famílias capturadas por armadilha pitfall por estação do 

ano no periodo de novembro de 2009 a outubro de 2010, na marisma da Ilha 

da Pólvora, estuário da Lagoa dos Patos, Rio Grande-RS. 

 

 

 

Figura 12 - Dendrograma de presença/ausência de Jaccard das capturas 

de insetos por pitfall estação do ano da Ilha armadilha na marisma da Ilha da 

Pólvora, Estuário da Lagoa dos Patos, Rio Grande-RS. 
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3.5- Curva de acumulação 

 A curva de acumulação deste levantamento não se estabilizou (Fig. 

12). Os estimadores de riqueza não paramétricos variaram entre 90 (Bootstrap) 

e 91,34 (Michaelis-Menten), (Fig. 13). Esses índices sugerem que entre 

85,34% e 86,6% da fauna de insetos presente no local foram efetivamente 

amostrados.  

 

Figura 13 - Curva de acumulação de famílias de insetos coletados com 

armadilha pitfall na marisma da Ilha da Pólvora, Estuário da Lagoa dos Patos, 

Rio Grande-RS. 

 

4- Discussão: 

 

A análise da composição da entomofauna da Ilha da Pólvora mostrou que 

as famílias encontradas não diferem na sua estrutura das encontradas para 

outros ambientes costeiros brasileiros (Flinte et al. 2006, Oliveira et al. 2009, 

Dummel et al. 2011). Contrariamente as expectativas à riqueza de famílias, 78 

famílias para 12 Ordens, foi considerada elevada para um ambiente com 

inundações periódicas e níveis de salinidade variáveis. 
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Hoback et al. (1999) durante seu estudo nas marismas do Nebraska 

encontraram 1.923 indivíduos, divididos em 67 famílias para nove ordens, 

coletando com armadilhas de bandejas coloridas. Já Costa et al. (2001) em 

uma marisma do estuário de Mira em Portugal encontraram oito ordens e 32 

famílias, coletando com armadilha Malaise. Na marisma da Ilha da Pólvora o 

número de indivíduos foi visivelmente maior, 5.632 insetos compreendendo 78 

famílias para 12 ordens. Esta diferença nas abundancias pode estar 

relacionada com o tempo de permanência das armadilhas no campo, bem 

como a eficácia do coletor, sendo a armadilha pitfall mais tanto por não 

necessitar atrair os insetos quanto por permanecer um tempo maior no campo 

quando comparado com as outras metodologias. 

Armadilhas do tipo pitfall capturam uma variedade de formas imaturas de 

insetos, como larvas de besouros e de dípteros, mas também adultos de 

insetos sem asas, como Collembola e formigas, além de adultos alados de 

alguns grupos, como Sciaridae e Phoridae (Diptera) (Lima 1962).  Estas 

armadilhas são especialmente voltadas para insetos que caminham sobre o 

solo, por incapacidade de vôo ou preferência de hábitat (Marinoni & Ganho 

2003, Hopp et al. 2010), os quais utilizam a serrapilheira produzida pelo 

arbusto para a sua alimentação e moradia ou pelo menos procuram recursos 

junto ao solo (Aquino et al 2006). O tipo de solo e da cobertura vegetal, bem 

como a escala temporal e regional são fatores importantes que determinam a 

composição e a riqueza dos insetos coletados (Petillon et al. 2006; Lachat et al. 

2006).  
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4.1- Frequência e Constância de famílias 

 

Hymenoptera foi a ordem mais abundante constante e frequente no 

período, seu principal representante foi Formicidae, que esteve presente em 

todas as coletas. Formigas geralmente dominam amostras de solo, uma vez 

que seus representantes estão entre os organismos mais abundantes nos mais 

diversos ecossistemas e são forrageadores muito ativos (Brandão 1999). A 

predominância das formigas corrobora com os dados encontrados por Oliveira 

et al. (2009), em ambientes de restinga, porém com uma metodologia de coleta 

diferente. Já em ambientes de marisma Formicidae também foi capturada por 

Hoback et al. (1999), porém com números bem menos expressivos. 

Dentre os Coleoptera, Staphylinidae e Nitidulidae foram as famílias de 

besouro mais frequentes e constantes, corroborando com o trabalho de 

Marinoni & Ganho (2003) feito com a mesma metodologia de coleta, porém em 

um ambiente de restinga, assim como Hopp et al. (2010) que encontrou 

números similares. Já em ambientes de marisma Costa et al. (2001) 

capturaram representantes de ambas as famílias, porém somente 

Staphylinidae esteve presente no trabalho de Hoback et al. (1999). A presença 

de Staphylinidae já era esperada por se tratar de uma família bastante comum 

e abundantes em solos, inclusive em marismas (Griffiths & Griffiths 1983, 

Dummel et al. 2011). Já Nitidulidae consta de menos registros na literatura de 

marismas (McCoy & Rey 1981, Dummel et al. 2011). 

Entomobryidae foi a família mais abundante de Collembola na marisma 

da Ilha da Pólvora, diferente do estudo realizado por Hoback et al. (1999) onde 

esta família sequer foi capturada. A presença desta família entre as mais 



36 

  

capturadas corrobora com os trabalhos de Christian 1988; Christiansen & 

Bellinger 1988; Sterzynska & Ehrnsberger 1997; Ehrnsberger et al. 1997. Este 

fato se deve a este organismo possuir as adaptações fisiológicas para suportar 

as variações nos níveis de alagamento e salinidade (Weigmann 1973, 

Sterzynska & Ehrnsberger 2000). Também é reconhecido o fato dos 

representantes de Entomobryidae serem abundantes em solos com grande 

quantidade de matéria orgânica (Sautter et al. 1999), como ocorre nos solos da 

Ilha da Pólvora.  

 

4.2- Riqueza e Dominância 

 

A diversidade encontrada na marisma da Ilha da Pólvora foi maior que 

outros trabalhos com o mesmo nível de especificação taxonômica (Hoback et 

al. 1999), o que pode ser devido ao grau de conservação das marismas 

(Gianuca 2007). Outro fato que explica a grande diversidade de insetos nas 

marismas da Ilha da Pólvora é a heterogeneidade vegetal que a ilha possui 

(Costa 1998), pois segundo Dean & Milton (1995) quanto maior a diversidade 

estrutural de um ambiente maior, a diversidade de insetos e menor a 

dominância. Mesmo Insecta sendo um grupo de grande amplitude na ocupação 

de ambientes, e a Ilha da Pólvora apresentando alto grau de conservação e 

biodiversidade este resultado é contrário às expectativas, pois o mesmo os 

organismos estando adaptados a viver neste ambiente, há uma série de 

dificuldades em relação ao nível de alagamento que este tipo de ambiente 

sofre, principalmente para a entomofauna de solo. Desta forma os padrões de 
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adaptação destes insetos a este ambiente bem como as suas estratégias para 

aos alagamentos ainda precisam ser entendidos.  

 

4.3- Sazonalidade e Correlação com os dados Abióticos 

 

A assembleia de insetos da Ilha da Pólvora teve suas capturas marcadas 

por dois picos de abundância. O primeiro pico ocorreu nos meses de março e 

abril, provavelmente relacionados às temperaturas do final do verão e início da 

primavera. Dezembro foi mês com maior índice pluviométrico, estas chuvas no 

inicio do verão podem ter atuado como gatilho para a retomada da atividade 

dos insetos (Wolda 1988), uma vez que, segundo a correspondência canônica, 

há influência da chuva, umidade relativa do ar e temperatura sobre a taxa de 

captura dos insetos, corroborando com o trabalho de Silva et al. (2011).  

O segundo pico ocorreu no inverno dominado basicamente pela ordem 

Diptera. Estas famílias apresentam hábito alimentar fungívoro, sendo o inverno 

a estação de melhor crescimento dos fungos, pois temperaturas baixas ou 

medianas associadas a valores intermediários de saturação do solo favorecem 

a sobrevivência dos fungos consequentemente a maior oferta de alimentos 

torna o ambiente propicio para estes Diptera (Lingg & Donaldson 1981). 

A abundância sazonal de insetos não pode ser explicada apenas por um 

ou um grupo de fatores climáticos, embora o clima certamente tenha uma 

grande influência. Muitos outros fatores, tais como competição interespecífica e 

intraespecifica, predação, parasitismo, a distribuição de um recurso alimentar 

em um determinado momento do ano, entre outros, parecem agir em conjunto 

com fatores climáticos para moldar os padrões de distribuição e abundância de 
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insetos (Silva et al. 2011). Os dados apresentados e discutidos neste estudo 

são baseados no nível de família. Sabe-se, no entanto, que grandes variações 

de sazonalidade podem ocorrer entre as espécies de insetos dentro de cada 

família. Isto às vezes pode causar revés na interpretação dos dados. Porém, 

como são poucos os trabalhos com este tipo de ambiente, se faz necessário 

uma primeira descrição da área para posteriores refinamentos taxonômicos e 

inflexões mais aprofundadas. 

Idealmente, qualquer estimativa da diversidade deve examinar os 

organismos ao nível de espécie (May 1975). No entanto, na ausência de 

chaves taxonômicas ou especialistas, o exame de comunidades com o objetivo 

de estimar a diversidade pode ser realizado pelo uso de identificações no nível 

de família (Hoback et al.1999).  Com os insetos, a identificação em nível 

familiar pode ser uma opção razoável para as estimativas de diversidade que 

buscam incorporar todos os dados a partir de um modelo de coleta (Hoback et 

al.1999, Baldi 2003, Shokri & Gladstone 2009).  

Segundo Hoback et al. (1999), apesar de suas limitações, o uso de 

estimativas de diversidade em nível de família tem muitas vantagens sobre 

estudos convencionais de diversidade de espécies. Em primeiro lugar, em nível 

familiar a identificação de todos os organismos é mais rapidamente alcançada 

que as determinações em nível de espécie. Sendo assim cálculo de 

diversidade em nível familiar é um excelente método para levantamentos 

iniciais (Baldi 2003). 
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4.4- Conclusão 

 

A marisma da Ilha da Pólvora apresenta uma elevada diversidade de 

insetos, com uma trama trófica e o papel no ambiente até então 

desconhecidos. A sazonalidade é influenciada pela temperatura, umidade e 

precipitação, porém ainda não se conhece qual o grau da influência destes 

fatores no ciclo de vida dos insetos nas marismas do estuário da Lagoa dos 

Patos, sendo necessários estudos mais aprofundados para se conhecer a 

importância destes organismos para este ecossistema.  
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